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PAGAMENTO ADIANTADO N. 124

Rodrigo Silva merece o re­

conhecimento da imprensa.
Eis a integra dos avisos:

As publicações inedictoriaes .de-
clarações, editaes,annuncios,etc., <tRio de Janeiro, 11 de Ju-
serão recebidos atê as 4, horas da lho de 1887. - Em face da
tarde. Noticias importantes até as autorisação concedida ao go-7 horas.

��I_����e�IIIF,:,:,,'m����-
vemo pelo art. da lei 3313
de 16 de outubro de 1886,

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por i
.

d - d 20%.' - tu: ,

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- (UZl as e o as ac unes
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- I ., d t .,' ··t d

.

zindona volta passageiros e malas de Mat. taxas e Idnsp,il e.e Jor-
to-Grossr .

, 'ele trc do imneri.Adellédalinhaintermedidrlaatélnc\eS no t)'
Montevidêo, conduzindo malas e passagei- Deus gu· rde a \7 .,

- Roros para Matto-Grosso. ,r(. e ,

A de 24 é tambem até Montevidéo conl d' Â d S'Z S, d·escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. rzgo . a z va. - I. 1-
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

l'ectoJ' geral dos cOl'I'eios.
Navegação costeh'a

Não serão restituidos os auto­
graphos, embora não publicados.

PA nTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bana-velha-c-uos dias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega ii 1, li, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.�o­
sê, Santa Thereza, An�ellDa, S. Joaquim
da Costa da Serra, COl'itibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Ganopaua, Ense�da, Merim, Irnhi­
tuba, Azarnbuja , Tubarão, Ar.rangua, Ja­
guaruna e Imaruhv.

MOVIMENTO DOS PAQUETES

o vapor HUM.IYTÁ, encarregado deste
serviço, sB6ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco '1 Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

Os avisos, que o sr. mi··
nistro d'agr-icultura acaba
de dirigir ás rlil'ectol'ias do

telegmpho e dos correios,
determinando a reducção de

20% no transporte de jor­
naes e igual abatimento na

taxa dos telegl'ammas re­

cebidos e expedidOR pela
imprensa dial'ia, vão abai­
xo publicadus.

Comquanto as vantagens
resultantes d'cssas medidas
não pareçam �lÍnda sufficien­
tes aos in tel'esses da publi­
cidade a que f:'e ligam gran­
des interesses sociaes, co­

mo mesmo parece estar de
accordo o nobre sr. minis­
tI'O d'agricultura, tanto que
declar()u que solicitada do

parlamento autorisação para
estabelecer modifi c a ç õ e s

semüveis n'essas taxas,­
o acto do sr. conselheiro

I NllHuero avulso 40 rs.

MINI�TEgt!lO

Deixou O C:� rzo ri e m inistro
v

e sccrotari. de Estado dos

negocios do Imperi.. o sr.

conselheiro Barão de Ma­
moré, que foi substituido

pelo SI'. dr. Manoel do Nus
cimento Machado Portella,
deputado gel'al pelo lc dis­
tricto da provincia de Per
narnbuco.

Vêm em uma folha da
côrte as linhas seguintes:

O almirante inglez orde­
nou que, d'ora em diante,
nenhum estrangeiro serã
admittido (:OllJO piloto nas

aguas inglezas.
Esta medida permittirá,

em caso de guerra, dai' im­
mediatamente aos cruzado­

res, torpedeiras, etc., urna

excellente reserva de pilo­
tUH, conhecendo a fundo to­
das as costas e todos refu­

gins onde os navios possam
abrigar-se.

Em nosso paiz, assim co­

mo a cabotagem é livre, as­
sim também o estruugeiro
pôde praticai' em nOSRa ex­

tensa costa, sondar os seus

mais reconditos refúgios,
explorar as suas bahias.an­
gl'as e pequenos portos, ha­
bilitando-se, portanto, a

pilotar o inimigo quando.
queira dar caça aos navios
de nossa esquadra que, in­
feriores em força, corram a

refugiar-l'ie em algum ponto
de nosse li ttO.l'al.

illuminarum as repartições
publicas e tl'COU á porta. do

puluoi» Cc. presidencia , á

noite, a banda musical da

Companhia de Aprendizes.

encia de uma cadeira salva­
vidas que deu magnifico re­

sultudo , Com a maré cheia
e as vagas bastante fortes,
conservou ·8e fluctuando,ten­
do deitado sobre ella um

homem pesando 90 kilos.
«A cadeira inventada é

muito simples; tem dous de­
positos de ar.um no encosto
outro no assento. Na occa­

sião do. nauf'rugio desce o

encosto , formando. com o

assento uma peça inteiriça,
onde póde estender-se uma

pessoa cornmodamente.»

«Rio de Janeiro., 11 de
Jl1lho de 1887. -Sendo de

vantagem facilitar as com·

mUlllcações telegraphicas,
I'ecommendo a v. i". que to­

do (I endereço dos telegl'am­
mas deverá pagaI' por UIIJa

só palavra, desde que o. seu

numero não exceda de cin­

co, sendo cobl·ac1<ts aR exce­

dentes a esse maxirno pela
respectiva taxa. Quanto á

assignatul'ft dever:'i cO.ntar­
se sempl'e cl)mo uma só pa­
lavra. Deus gual'de a v. s.

-Rodrigo Â. da Silva.­
SI'. directO.r geral dos tele-
graphos.»

o consorcio d() nosso amigu
RI'. Pedrp Alexandrino Du-

determino a v. s. que provi­
dencie para que de 10 de

agosto proximo futuro em

diante, sejam reduzidas de
20 % as actuaes taxas dos

telegrammas recebidos ou

expedidos pelas folhes dia­

rias, exclusivamente de-ti­
nadas á publicidade.

Deus guarde a Y. S.­

Rodrigo Â. da Silva. -Sr.
director geral dos telegra­
phos.

o vapor Âym07'é é cepo­
ra do em nosso porto a 26
do corrente, procedente da
côrte e escala.

«Rio de Janeiro, 11 de
Julho de 1887. -Em face
da uutorisação concedida ao

governo- pelo a rt. 17 da lei
n. 3313 de 16 da outubro

o CLERO ABOUCIO NISTA
Para a caixa auxiliado-a

da re.lempção elos captivos,
em S. Paulo, concorrerào: o

bispo da. diocese com a ter­

ça parte de sua congrua; o

viga rio geral conego Paula
Rodrigues com a terça par­
te de sua congrua de cónego;
I) conego Ezechias Galvão
também com a terça parte
da sua congrua; o vigal'io
de M,'gymirim, João Eboli,
corn ii sua congrua; o padre
Vicente Ebldi, coudjuctor
do Ribeirão Preto a sua

congrua ; o padre Ag.istinh..
José da Costa, vigario da
Penha do Ri\) do Peixe, com
a sua congrl1u; o \"igal'io de
Taubaté Antcnio do Nasci­
mento Castro com a terça
parte de sua congrua, (l vi­

gado de Caconde J()sé Tho­
maz de Accansuerdi, com

a sua congl'Ua; o vigcll'in de
Bl'agançtl., conego Francisco
Claro de Assis, libertando
as duas unicas escravas que
possuia; () vigal'io de Caça­
pava Marcondes Rodova­
lho libertando uma escrava,
e o padre Almeida e Silva
com 50$000.

Acaba de fallecer em

Pesth um official de policia,
Arthur Fabry I denominado
() gigante hungaro,

Media sete pés e tres pol­
legadas de alto (2m.37). O
corpo foi reclamado pelo
museu authropologico, que
já () tinha pago ao gigante
em vida pOl' uma somma

avultada.
Varies exhibidores de gi­

gan tes «fferecerâo a Fabry
proventos sednctores para
se deixar mostrar CO[l](J gi­
gante, mas Fubry não os

aceitou e permaneceu até
que morreu a" serviço da
p(Jlicia hungal'a.

de 1886, determmo a v. s.

que providencie para que
de Iode agosto próximo
fUtUI'(' em diante sejam re

Anniversario

MeLeoi·ologia
Honlem, 23 de Julho;

Mínimo 14,7.
Maxirno 19.5.

Céo: nublado.

Fazem s questão especi­
almente da parte desse lit­
toraI que fica entre o nosso

porto e () AlbcHdão, pois
será o theatt'o pl'ovavel de
alguma guena Illaritima que VARIEDADE

possamos te!' para O futuro. O ENXOVAL DE ISAMBERTEP['ohiba o governo :lOS es-
(BALLADA)trangeiros que pmtiqllem I

aos peql1enos pC!rtos e abri- No dia em que Isamberte
gos situados neS8e trecho. veiu ao mundo, seu pai e sua

de nossa custa, prestando mãe tiveram um grande pesar.
com essa meiida um reve- Não porque lhes desagradasse a

lante serviço. á nossa mari- vinda d'aquelle belIo anjo, com

tlns olhos verdadeiramente ce­nha de gnerm, que assim lestes e uns labios de flor; foi
terá grande vantagem SD- até grande.a alegria que. senti.
bi'e o inimigo. ram ao OUVIr esse prl!lJelfO va-

--- gidu do recem-nascido, em que
Salva-vidas se expande o espanto do viver:

Lê·se na Gazeta do No'r- ba em todos os homens e bm to·

te, do Ceará: ,das as mulheres um écco, por
O A t

.. Aff r 'o
mUito tempo modo, (Ioe só ac·« sr. n OOlO <) IS. ,1

• ,.
_

r
corda a esse grito. Mas os paesd� Albuquel q�e aCii.ba oe de Isamberte não tinb�m podi-

por' em execuçan um Inven·· di_) arranjar o enxoval, a tal
to de utilidade incontest�1- ponto eram pobres. os desgra­
veI pum o uso dos passl1- çados I

geiros dos vapores transa- Viviam perto da costa, n'uma

tlanticos e costeiros. velha cabana de madeira carun­

chosa, sem porta, com o tectoH<lntem, 470 anniversa- «No dia 22 do paRsadu, qnasi a desabar.
rio da rleclaração da maio- em presença de cl'escido nu· Tinham-lhes cedIdo por ca­ridade do sr. D. Pedro lI, Imerode CUl'losos,fel'. experi- ridade essa habitação miserave"

Consorcio

Nil Matriz desta capital,
effectu"u-se hontern á t:lI'de

arte Sih'a, empregado da

repartição geral dos cO.l'reios
desta provincia,com a exrna.

SI'a. d. Francisca C. da Cu­
nha Duarte Silva.

Foi nomeado, in terina­

mente, ü sr. Mal'COR Anto­
nio da Silva Aragão para (I

cargo de eSGI'ipturario da

Inspectoria das ten2S e co­

lonisação nesta provincia.
Para o Rio de Janeiro

seguio hontem de manhã o

vaplJ)' Humaytá, que vai ser
ali vistoriadu e fazer (JS re­

pal'Os de que necessitar,

Aus noiv(Js -as nossas

felicitações.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

on de o vento da noite peneira­
va até o leito d'aquelles pobres,
envolvendo-os n'urn cobertor
de ar malhado e de gotas amar­

gas.
Quando o homem la para o

mar, nem sempre trazia peixe.
As redes eram tão velhas.que pe­
Ias malhas rõtas e em vão con­

certadas, escapavam quasl sem­
pre as tainhas e os salmões. A
mulher não encontrava que fa­
zer na aldeia, porque os seus

pobres and ra jos C:l hiarn -lhe aos

pedaços, e isto escandalisava as

pessoas honestas. Quando não
se anda bem vestido, não é

possível ganhar para vestir I
De maneira que os dois des­

graçados nem sequer poderiam
pensar em talhar e preparar os

pequenmos vestidos, os casa­

qmnhos e as toucas, que tantas

mulheres felizes enfeitam, SOl'·

rindo de orgulho, de fitas e de
rondas, Teria, pois, a pequena
Isamberte de dormir o primeiro
somno em qualquer miseravel
grabato, sem uma camisinha,
núa corno uascêra ? Por íelici­
dade, a mãe lembrou-se de um

farrapo de cambraia branca.que
um du achara n'uma porção de
lixo, e do qual tinha feito urna

cortine para a uuica janella da
cabana. Fraca e abatida como

ficara, começou a arranJar' a

cambraia, lavou-a, apropriou-a,
coseu-a, e Isamberte teve o en­

xoval, sendo com elle tão boni­
ta como um anjo, com os seus

olbos celestes, os seus labias de
flor !

II

Q!lando Isamberte cresceu,
tornou-se subitamente triste e

deixou de rir e brmcar com as

outras crianças na arera da

prara.
A pobre criança lembra va-se

de que não poderia fazer a sua

primeira commuuhão, por um

bello domingo cheio de sol, no

meio de uma grande multidão
alegre e festiva na pequena
igreja da aldeia.
Elia sabia o cathecismo corno

nenhuma outra, e o senhor cura,
entre o seu rebanho espiritual,

não tinha uma ovelha mais hu- disse ella fi sua filha. Como has os labias desbotados e os olhos
milde e meritoria. Mas para a de casar, sendo tão pobre e mi- amortecidos. Junto d'ella o ma­

communhão era preciso um ves- seravel? Has de ir á igreja com rido a.m icto comprehendia que
tido branco, e os paes de Isam'l

esses farrapos que te dã o o as· dentro em breve a sua compa­
berte não eram dessas pessoas pecto de uma mendiga, e como nheira se iria para não voltar.
ricas, que entram nas lojas com I te atreverás a dormir, ao lado Durante longas horas, olha­
as algibeiras cheias de dmheiro, d'aquelle que te ama, núa de vara-se os dois, não se fallando

podendo escolher entre vinte todo, junto d'esses farrapos ca'l com o receie, de confessarem os

qualidades de fazendas todas hidos?, seus trtstes pensamentos. Mas

magnificas e caras. Mais de uma D'esta vez foi a filha que I cada qual bem adi viuhava o que
vez a pobre criança foi chorar consolou a mãe: «Não receies, o outro estava pensando I Bem

amargamente defronte das V7�. lhe disse ella. Vou procurar no cedo iriam separar-se I E o ma­

tir-iriee das lojas de modas. velho bahú o vestido da primei- rido de Isamherte tinha além da
Mas sua mãe drsse-Iher-ve Não ra communhão, que já me ser- angustia de perdei-a urna outra

chores, minha querida», E, ti- via de enxoval, e hrei d'elle angustia que a pobre rapariga
rando de um velho bahú todas urna camisa para o dia de casa- advinhára:
as peça� do enxoval, que em menta». -«Olha, disse-lhe ella na

tempo fizera do pedaço de cam- E assim fez. Na noite do ca· vespera do dia fatal, ell leio no

hraia, juntou-as novamente, sarnento estava vestida nova- teu pensamento I Não ha leu­
coseu-as, preparou-as, e fez, o mente com ti velha cambraia do çóes no nosso leito, nem um pe­
melhor que poude, um vestido. enxoval. SI a cnrmza

-

tiniu al- daço de linho na nossa cabana,
No dia da primeira communhão, I

guns rasgões o noivo não se e tu Dão sabes corno has de a-

lsamberte apresentou-se na igre- queixou 1... rnortalhar-me. Não te afilljas,
ja com o seu vestidiuho branco. IV meu pobre amigo I Procura no

O bom Deus, que vê tudo, d b f velho bahú a camisa do meu noi-Apezar esta pu reza, oram
fingia não ver os remendos do

f I· b d vado que me servio também P":" e izes na sua ca una, Oll e vi-
corpo do vestido e da saia, sa- .

deooi d ra o vestido da primeira commu-verarn muitos annos epois
.

a
usfeito com aquella pequemlla morte dos velhos paes. A ale- nhão, e ella me servirá de mor-

alma intacta, e como Isamherte talha I»gria de se verem juntos e de se
era a mais bonita, pareceu tarn-

amarem consolava-os das mais Nu dia seguinte. amortalhada
bem a toda a gente da aldeia .

h
.

na cambraia de seu noivado, aamargas tristezas e não avia 'I

que ella eras mais bem vestida.
iagrirnas que os seus beijos [Ião pobre rapariga dormia no cerni-

III seccassem immedratarnente. Não terio. Dois anjos desceram 00

Aos dezoitos annos.narnorou- tratavam de ganhar senão o es- céo n'um raio de luar. Vinham
se de um bonito rapaz, tão po· tnctarnente necessario para não buscal-a. Mais eram dois aOJ'ls
bre corno ella. Ajustaram casar, morrerem de fome. muito pequenos, chegados ha

não occultando que se amavam, Do seu tempo, que o amor pouco ao paraizo e encarregados
abraçando-se quando se encon- desejaria todo para si, davam pela primeira vez da missão de

tra varn. algumas ho ras apenas ao tra ba· i rem á ter ra procu rar os defu n-

Iam ambos para a pesca, ella lho IOdi�pensavel. Não se In- Los escolhidos para a lelicidade

de pernas núas, saltando de pe· quietavam com o dia de amanhã eterna.

nedo sobre as algas escorrega· porque antes d'elle havia a noi- Quando affastaram a terra e

dias, elle segurando-a pela cin- te. levantarêHll a tampa di) feretro,
tura para que não cahisse; se A sua alegria augmentava de ficaram perplexos. Debeis, como
ella se voltava, encontrava jun- dia para dia, ao abraçarem-se eram, não teriam forças para er­

to da sua bocca outra bocca de na sua c-:ab'1na, quando volta- guer o corpo da morta e leval·a

que não fugia; e á volta, quao- vam do trabalho, e como não até ao tbrono do Senhor, par­
do a nuré subia, caminhavam havia porta podia ouvir-sl�, que era muito alto. Que haViam
tão proximo um do outro na muito ao longe, o écco das suas de fazer? De que meio se ser­

vermelhidão do poente, que gargalhad:-\s e das suas palavras viriam? Desanimados, Iam já
apRnas se via uma unica som- ardentes. Muitos rICOS tinham vollar novamentt: ao céo para
bra nos penedos da costa. Ern- inveja da vida d'aquelles pobres pedirem conselbo a algum sera'

fim um vivo e sadio desejo de se que se amavam. fim mais experiente, quando
possuirem invadia·!hes o cora- Mas um dia Isamberte adoe- descobriram a mortalha de cam­

ção e os sentidos, e declararam ceu; na miseria, a força de viver braia que a brisa da noite bzia

que pretendIam casar sem de- gasta-,e mais de�reiisa do que a tremer. Lembraram·se então de
mora. Mas a mãe de Isamberte força de aonar. Agora a pobre fazer della umas azas para a

mostrou-se muitoafflicta:« Pensas rapariga ficava todo o dia deita- morta. Foi um mornen.to. A
em semelhante cousa, pequena? da no grabato conjugal, com cambraia foi rasglda e adaptou.

se aos pallidos hombros de I·
samberte em duas azas brancas
e movediças, e a pobre rapariga
subiu ao céo, quasi resussitada,
com o auxilio d'essas azas que
tinham sido na terra o seu en­

xoval, o seu vestido' da primeira
communbão, a sua camisa) de
noivado e a sua mortalha. i";Jihl1

CATULLE MENDÉs.
-

SECÇÃO LIVRE
-

•.rm er.·o Catai na
America!

No periódico «Cleveland», pu­
blicado em Ohio, nos Estados Uni­
dos do Norte, lemos a descrípção
de uma operação cirúrgica. cujos
funestos resultados sobresaltararn
profundamente todos os facultati­
vos da Bepublica Anglo Saxonica.
No entender do cirurgião mais
eminente de Cleveland, o Dr.
Thayer, semelbante operação foi
quasi um crime!
Havia muitos annos que uma

senhora chamada King padecia de
uma enfermidade de estomago, e
nenhum dos systemas de trata­
mento empregados por varios me­
dicos puderam alliviar-Ihe os sof­
frimeutos. A doença tinha princi­
piado com um leve desarranjo dos
orgãos digestivos, de mistura com
um grande fastio. A estes sym pto­
mas seguia-se um malestar indes­
criptivel no estomago (malestar
que foi tomado por uma sensação
de vasio interior) accumulando-se
em torno dos dentes uma materia
pegajosa, acompanhada de um

gOSlo desagradavel, especialmen.
te de manhã. Longe de fazer des­
apparecer a sensação de vazio, o
alimento parecia augmental-a,
Entre ostros symptomas, notava­
se a cór amarellenta dos olhos.
P?UCO depois, as mãos e os pés es­

fflar�m e tornaram ·se pegajosos,
cobrllldo-se de um suor frio. A
enferma padecia de um cansaço
constante, sentindo-se nervosa

i�Tilada e cbeia de negros presen:
tlmentos.

Ao levantar-se de repente. a

pobre senbora sentia umas tOijtu­
ras, Com o tempo os intestinos
cbegaram a estar esternidos até o

ponto de tornar-se necessario em­

pregar quasi todos os dias algum
medicamento catartico, não tar­
dando a enferma a sentir nauseas
e lança�do fóra os alimentos pou­
co depOIS de tel-os engulido, al­
gumas vezes em um estado de
azedume e de fermentação,

FOLHETIM -Com isso contava eu. -Que importa isso! o que é O conde dirigio ao banqneiro
-E' um dos seus amigos? facto é que encontrei lá 11m bo· um olhar reconhecido.
-Está destinado a se tornar tal. mem que muito o conhecia... -Pensa bem. meu caro, não é
-E o senhor antecedeu-o? -Eis um caso extraordinario! este logar para semelhantes recor-

-Viemos juntos. Ora, como o -E porque? dações: mas, se o sr. Jonatbas
senhor tem um grande numero de -E esse homem era quem? não se oppõe, terei a honra de o

convidados, perdi·o de vista no -O sr, Rogerio de Kervenny! tornar a ver no correr da noite".,

pavimento inferior, quando subia O conde conteve, ouvindo esse O sr. Jonatbas inclinou·se.
a escada. nome, um grito de espanto. e com -Estarei sempre á disposição
-Pois bem. quando apparecer. o olbar parecia querer adivinhar do sr. conde.

respondeu·lbe o sr. Parvílle, será as intenções do sr. Jonathas. E apertando a mão do sr. Par-
muito bem vindo mas até lá -Rogerio, repetio elle .. , Roge- ville, dirigio-se a uma sala mA-

permitta-me .. , por minha vez ..... rio de Kervenny .. , nos atopeta,da de gente.
E virando·se para o sr. de Blan.. -Sim, senbor conde,respondeu Entretanto, Edméa havia se a-

gy: seccamente o americano. fastado de Anatolio, e de novo ao

-Senbor conde, accrescentou, -O senhor conheceu-o? braço de' Isaldá, penetrara no pe-
apresento-lbe o sr. Jonatbas ! Se· -Muito. queno retiro que Ibe servia de

--Que amabilidade a sua, de nhor Jonatbas, o sr, conde de -Mas é morto,.. quarto de vestir, e que se havia
ter vindo, lhe disse o banqueiro, Blangy. -Infelizmente. " apropriado para a funcção,
lisongearlo por ter á sua festa um Os dous bomens cortejaram-se. Fez-se silencio .. , O conde con- Isalda era curiosa: a pequena
tão distincto hospede; contava que -Ouvi muito fallar do senbor, tinba-se com esforço." ... tinha parte do segredo de Edméa que
viria, visto m'o ter declarado,mas disse o conde, e não lhe occulto vinte perguntas a fazer, que �orprendêra,déra-lhe ingente von-

receiava que as soas innumeras que muito desejava conheceI-o. lhe vinham aos labios, ardentes, tade de saber do resto.

occupações .. , Jonathas agradeceu com o geg· inquietos, agitados ... mas sem a- Para ella não bavia duvida de
-A mais séria preoccupaCão de to. nimo para as formular. que sua amiga amava alguem,pe-

um homem, respondeu o sr. Jo- O acaso por vezes arranja as O sr. Parville notou a sua pal- lo que dava tratos ao juizo; pu-
nathas. é cumprir com a sua pa· consas por modo singular, res- lidez e a sua inquietação, e quiz nha·se a imaginar com o fito de
lavra; além de que outra razão pondeu sorrindo-se ..... pOl'que eu vir em seu soccorro. adivinhar qual dos moços conbe-
tinha para não faltar. tambem. senhor conde, tenho por -Este nome recorda· lhe tl'iste- cidos, de sua roda, tinha-lhe ins-

- Em verdade! e qual' mais de uma vez ouvido pronun- zas, senhor conde; disse, trJc\ildo pirado tão profundo sentimento.
-E' que desej�va apresentar- dar seu nome. um signal com Jonathas, .. o se· Ora, no meio de suas indaga-

lhe um dos meus jovens clientes, -Na verdade, exclamou o sr. nhor tinha amisade a esse Roge· ções, a indiscreta menina cbega­
a respeito de. quem lhe pedirei, de Blangy. com jovialidade, não rio, como se fÓra seu filho .... e os va fatalmente a esta conclusão:­

d'aqui bl pouco, alguns minutos foi na America, por certo. que o annos não conseguiram suavisar o que se Edméa amasse a alguem da
de audiencia. senhor pôde,.. pezar que sentio com a sua mor- sua roda não tinba que occultal o,
-Não deve duvidar do bom a- - Desculpe-me, senh!)r, foi em t8! E' melhor não fallar mais pela certeza que. devi" ter de que

coll::imento que Jarei a uma peS-jNova.York mesmo. deste assumpto,e se lhe aprouver, 10 sr. Parville ratificaria a escolha
soa apresentada pelo senhor. - Nunca lá Cui •.. mudaremos de conversa, I que elIa fizesse.

(44)
--

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA ·AMERICA
PRIMEIRA PARTE

XIV

Era pois um desconhecido l ... ,

algum belIo rornantico, entrevisto
no cimo do muro do convento ou
encontrado na igreja, no tbea­
tro !. ..
Um romance ... um mysterio ....

um verdadeiro prazer para urna

moça, ha pouco ainda no conven­
to.

Era impossivel que Edméa se

negasse a confiar-lhe seu searedo
. . b ,

pOIS assIm faltaria aos seus deve-
res de amiga; e de facto tanto a

ape�tou de perguntas insidiosas,
s911lclt�u-a por meio de a(agos
tao.cannhosos, que Edméa, sem
maiS forças para se esquivar, ia
talvez tudo confessar·lhe, quando
Isalda vio-a empallidecer horri­
velmente e levaI' ambas as mãos
ao pei to, como se uma sensação
dolorosa tivesse-lhe bruscamente
fulminado o coração.
-Edméa ...disse-lhe tomada de

susto,.... o que tens. "" o que te
seuccedeu ?

Edrnéa tinha-se deixado cahir
no sofá e apertava a testa com as
mãos geladas.
-N Ida! não é nada, respon­

deu·lbe, .... uma visão ..... julguei
tel-o visto, lá ... ha um instante ..•
-Quem?
-Elle ! o que eu amo!
-Qnem é?
-Ignoro-o ... nunca lhe dirigi

a palavra, mas amo·o, digo-te,
loucamente ...
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TO��E�, BllIlN�HITE�, �ATARItO, �OOUELUCHE, llllUOUIDAll, ESFllIAoOS. LARINGITE�, PERDA DA Vll�, ETC,
cura.-se rad..ica1me:n."te com o

Xarope Peitora)l de Angico o.omposst.o com Tolú e Glla)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RaUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

A operação consistio em abrir
a cavidade do abdómen até des­
cobrir o estomago, os intestinos, o
figado e o pancreas . Verificado
isto, os medicos examinaram os

ditos 'orgãos, e cheios de assem­

·bro e de horror viram que não
existia cancro algum. Cerraram e

fizeram o possivel para curar a

ferida que baviam feito, mas a

pobre senhora morreu dentro de
poucas horas. Que triste é a sorte
do viuvo que sabe que a esposa
pereceu por causa de uma opera­
ção errada! Se a Sra. King tives­
se empregado o verdadeiro reme­

dio contra a dispepsia (sendo este
o nome da doença) estaria hoje
em sua casa, viva, em logar de
estar na cova.

Por meio do uso do Xarope
Curativo de Seigel, remedio pro­
prio para a despepsia e para a in­
digestão, muitas pessoas se resta­
beleceram depois de.terem ensaia­
do outros remedios sem proveito.
As provas d'tlste facto são tão nu­
merosas que não nos é possi vel re­
produzil-as aq ui. mas os que le­
ram os certificados publicados em
favor d'este grande remedio con­
sideram-os como irrefutaveis e
convincentes.

A venda do remedio é ilIimi­
tada.

O Xarope de Seigel vende-se
em todas as pharmacias do mun­

dO,assim como no estabelecimento
dos proprietarios, A. J. White.
(Limited), 35, Farringdon QRoad,
Londres, E. C.

A's Extnas. Mães de erai vsco todas as ruo l est i as das IFest,a do �enhor Bom I (� í!� I� �ri W ij;J
Fandlia 8pm.baterir:at�ria.s:» .C()llSu�t9:se a

I
..Jesus de Iguape �.r.i ���L ��

O bom conceito que d ia r i amen- bulaxque acompanha cada_ IcIdro Previne-se aos dignos ro- red c
-

I
te vai adquirindo o Xarope de do arope e se convencerao a

.

u �ao ( e preços!

Anqico composto com tolú e gua-
verdade do exposto. men-os. devotos do Senhor Dos especifieos prepar-ados pelol

co, preparação de Rdullllo Horn Il lustres cl inicos que attesta- Bum Jesus de Iguape, que
pbarmaeeuuco

& O
.

d bit 1 r am a effica cia dos meus prepara- , '

" .

E. M. de I-IOLLANpAliveíra, prova ln u I ave -

dos-Xarope Vegetal e Tintura O paquete Rw Negro segUI- (A d.irih.eiro a v&sta)mente que esse grandioso medica-
mento é o unico capaz de de be l- de Se l sapar r il h a.Caroba e Folhas rá do Desterro para Iguape, SI' .. b .

Vidros

fi' de Nogueira de Araujo Góes: ..J' 2 " :-
asa, caro a e manaca .... 4$800

lar as molestias, que a scta rn i1S
D I h f d d

no o ia 8 do COI lente, as Elix ir de i m ber ibin a 3$000r. corone c e B o l:orpo e
" .

orgãos resp irato r ios; e corno mais
saude do exercito Po lycarpo Ce- 4 horas da tarde , levando a Vinho de ananaz ferrug. a

nma prova do gí'ande e ma ravi- d 3$000
lhoso poder curativo desse fl'3pe-

sa r io de Barros, dr. m ajor ph a r- seu bordo oS romeiros com X qUlnado·fi·· d···· '0":'"
'fi d id h m acsu tt co Fe l ix Rodrigues Sei. . . _.

arope e or e aro n ra e

��s�O�tte���� :amE�e!�� ��a. ()3� xas, dr. capitão LeovegiIdo H. suas famili..s, e mais pes- .mo t a m b.a 3$000

Dulce Baptista d8 Oliveira, digna de Carvalho, dr. commondador soas que quízerem assisti,' Vinho de Jurubeba simples,
S fi J é R d r i d .,. prepar-ado em vinho de

consorte do Sr. João Soares de era !TI os o rlgues e A rauJo as pomposas festas d'este ,
.,

3$000.

d h dr. commendador Belchior da .

C IJU .

Oliveira, para cujo attesta o c a- O t d d t fGama Lobo, dr. capitão Manoel anno. I () e 10. errug., p:?pa-mames especialmente a attenção
d e Vasconcellos, dr. Ca r los Hcn- raoo em vinho de c"Ju, .. 3$000

das Exmas. Mães de Familia." ,
,

Pld 11' $r iqson , dr. Joaquim R .sgudo, DECLJl.[) !C10
Ilu as e. ve a.mma ...... l 500

dr. C .pi tão An toruo J. da Silva, li lfi ii Ditas �ntl - peI'l.odlcas.comA VERDADE TRIUMPHANTE PERANTI.: 'bdr. Carlos Merchand. etc. O abaix : assignado, socio da perSII'lna, quina e ja (j-

A HUMANIDADE !... . ra ud i 2$000Vende-se os productos Xarope exuncta firma H. W. Fison : .'
.

Illms. Srs. Rau lino Horn &
v-get- l e Tintura de Sa lsapa r r i- C

Pomada an ti-herpetica .

.'
.. 2$000

Oliveira, nesta praçav--Soffr end.. Ih Car b F Ih d N
.

& :., retirando-se huje para Lin im ento an t.i-rheumatteo �$OOO
h I da, o à e o as. e og um- E d I O .

$ii unf50 tempo e uma tosse in-
ra de Ara ujo Góes no d epo sito ge-

a uropa, ec ara que são seus 160 de oliva ca�pestre ... 2 000
su pport a val e medouh a , sem que, ral em Pelotas. botica Caridade procuradores, u'esia pr aça , os -«'__'))-.
para debellal-a, encontrasse um d e Ar a ui & B it

'

Srs. Mo' ellmann & Filho, para
Vende-se na Pharmacia Po-

. '.
d' d

e rauJP CI o. su ccessor es v

l P B
- LUI1lCO remedio entre tantos e I de Ar' J'" G' . fi pu a"- raça arao da a.guna

que tenho feito uso, foi-me acon- "D
a u toes. I t id d

tratarem da inal Ilql1idação n. 5-Unico d�'posit,o na
. ., eposl o gera nos li CI.fI e: d

.

,elhado o seu Infalllvel Xarope R l' H & OI' "h
e seus negoclos. provincia.

, fi'
>l. U 1fI0 oro I velra, r ar· I) J 7 J _

c?mposto com tolu e guaco'.E ec-
macia e Drog:lria rua do Princi. esterro, 1 de olho de

tlvameote, fazendo applIcação 15' 1887.- Herbert W. Fi- ATTENCÃOdesse tão import:inte quão mara-
pe n. .

___________ sono
vilhoso medicamento, pr'oduzio- _

me tão liwngeiro resultado, que A�s. Armas ! .••

antes de esgotar o primeiro vidro O conceItuado neg?Clante des- DROGAS E PRODUCTOS
achava·me completamente resta- ta praça, Sr

..
AntonIO Ramalho

belecida !.. I
da SI! va XavIer, para ,CO[)beCl- <_�bimicos

Queiram pois Vv. Ss. acceitar menta e interessedos que sofi'rem, DE JOHN WYMAN,DE LONDRES

os meus agradecimentos; podendo attest� o que ab2llxo se sf;1gue, so- MARCA ESTRELLA ENCARNADA

f.�zerdestas toscas, po,ém siüce- bre,� lI1fallbdldade do Xa,rope de Sendo informado que drogas e

I'as phrases, o uso que lhes con- Angzco composto com tolu egua pr'oductos chimicos de Hamburgo,
venha; na certeza de que tenhl) CO; considerando esse medlca- e de pessima qualidade, se ven­

por divisa-só prestar culto ao rI_Jento uma verdadeIra e podero- dem no BraZI! sob uma marca

verdadeiro merito. Mais nada. SISSlma arma dA guerra contra a muito semelhante á minha marca

Sou .......de Vv. S8.-Cr". muito tosse. tenho a avisar o Publico dest�
agradecIda-Dulce Baptista de iropostura e lembral-o quea mar-

Oliveira, Praça do General Oso- Illms. Srs. Raulino Horn & ca sob a qual os meus prodllctos
rio.-Desterro, 30 de Junho de Olíveira.-Torna,sb-me bem diffi- têD? sido importados no Brazil por
1887. cil exprimir o quaoto lhes sou mllltas annos e a qual foi regis-

obrigado pelo beneflcin qUA colhi trada nl' Tribunal do CommarCi!)
do uso do prodigioso Xarope de no anno de 1876. é uma Estrella
A ngico composto com tolú e gua- Encarnada em Fundo Branco e

co, preparação de Vv. Ss., curan- tr'az a minha assignatura JOHN
do-me de uma pertinaz t08se que WYMAN, London.
me atormentaVil ha tempos. Só
os que sabem quanto é penosu
soffrer-se uma tosse rebelde que
não deixa o paciente conciliar o

som no, éque pódem avaliar a sa­

tisfação de que me acho p'Jssuido.
Podendo Vv. Ss. fazer uso d'esta
minha declaração como lhes con­

vier, i:Issigno-mH-De Vv.Ss.,atto.
Venerador e criado _ Antonio
Ramalho da Silva Xavier, nego­
ciante estabeleCido á rlla do Prin­
cipe n. 32.

D'estes dessar ranjos proveio u­
ma palpitação de coração tão vio­
lenta que a infeliz quasi que não
podia respirar. Finalmente, en­
controu-se na. impossibilidade de
reter os alimentos, atormentan­
do-a sem cessar dores de ventre
atrozes.

Attendendo ao facto de que to­
dos os remedios até então empre­
gados não haviam produzido re­
sultado algum satisfactorio reu­
uio-se �ma junta medica cujo pa­
recer fOI que a Sra. King padecia
de um cancro no estomago, tor­

u�ndo-se necessario uma opera­
çao.
Em resultado d'esta decisão, no

dia 22 de Janeiro de 1882, fez o

Dr. Vance a operação em pre­
sença dos Drs. Tuckermann, Pe­
rier, Arms, Gordon, Lupier e Hal­
liwell.

Felisberto BUllnassis. liqui­
dante da extincLa firma Blorn
& Bonnassis. participa a seu�

rreguezes, que resolveu fazer
grande reducção nos preços de
vendas de roupas feitas e cha­
péos de homem e creanças e

ln ui los outros artigos eXIsten­
tes na mesma casa.

RUA DO PRINCIPE N. 12
Vendas a dinbeir·o

Vende-se

Depositarios na Provincia de
Santa Catharina: em Desterro,
Raulino Horn & Oliveira; em S.
Francisco do Sul, Alexandre Fer­
reira Pinto; em Joinville, C. W.
Boohm.

(Está reconhecida a firma pelo
Sr. tabellião Camara). ê e�pel'ado da côrte no dia 26

......"""", do corrente.

DECLARAÇÕES Tem optlmos commodos para

S d d b fi 9assageiros de 1& classe.
oeie a e ene cente f Recebe passageiros e cargas
Caixa dos Emprega- para
dos do úommercio
O empregado do commercio

que desejar pertenceI á esta

Jtil IllstitUIÇão, queira Jirigir­
se a qualque, dos membros di­
rectores 'a re!lpeito da admissão,
até o fim do mez qoe Co.rro.

Ficarão sujeitos á joia de 5$
réis todos aquelles que fizerem

-

parte d:l Associação, depOIS do
dia 31 de julho, Visto estar isso
estabeleCido nos nossus estatu·

tos. Secretaria da Sociedade Be.
neficente Caixa dos Empregados
do Cflmmercio, 12 de Julho de
1886.
José Candido da S1l.

(A assignatura está reconheci­
da pelo Sr. tabellião Camara).

88 metros de frente de excellantes
terras no Braço do Norte-e 14
metros ni! -Goarda-, distrit:tos
da Vllla doTubarão,e onrle os pre�
tendentes podem ent'lnoer-se com

o major Luiz Martins Collilço, e,
nesta capital. com A. N. Pires.

o VAPOR

AYMORE

o mal das criança�
Annualmente é uma calamida­

de o numero de crianças rouba·
das à famllía e ao pé..iz pela fatal
enf.'rmidade denomina!la COQUE­
LUCHE.
Sempre tias mudança3 de esta­

ção invern(lsa e cillmosa 'a mor­

tandade das crianças é assustado­
ra. Usar em tal conjf4ctura o X'1-

rope VHgetal de Araujo Gó"s é
ri'antemão prever a mãi de filmi­
lia a pArda do seu estremecido fi­
lho. Para não fatig"lr an pu blico
com attestacll)s de desctlnhecidos,
citarei os nomes de illustres cli­
nico3 que, a uma só opinião, de­
clararam ser o Xaroptl de Araujo

I GóflS-«O melhor especifico para

AVISOS MARITIMOS

CAL
---------------

predio da Rua do
Principe n. B3

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaixo assignado. tendo

contratado com o Sr. Antonio
PantaJeão do Lago Junior o fa­
brico d::t cal, acba-se habilitado
para fazer as seguintes reduc­
ções:
Cal peneirada, 1 moio 19$,'�
Dila dita,5 mOlos para cima, ':

cada moio 18$
Dita não peneirlda,1 moio 18$
Dita dita dita, de 5 moios

para cima, cada moio 17$
Dita peneirada, saccl) (2 al-

qoeires) 1$
Dita não penRirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
que a. sua cal é inteiramente li­
vre de salltr-e,que tanto compro­
mette a solidez das obras, e to­
rna a liberdade de aconselhar
aos Sr�. proprietarios que não

fação uso da areia do mar que
por ser salitrada Lanto damni­
fica os predios. Julga preferivel
para o traço areia negra existen­
te nas chacaras e para reboco
areia dos rios.
ehristovão N. Pires.

COMMERCIO

va, secretario interino.

Rio de Janeiro
Marca H-5 pacotes' aniagem. pez. 200 ks.

no valor de 1608000.· Rio Grande

Pelot,as e

porto--".Ieg ..·e

Os agentes
TI"Ompowsky &: BI'andt.

20 e 21 de Julho de 1887

ALFANDEGA IMPORTAÇÃO DIRECTA

Livres de dif'eitos de consumo

Vindos pelo ((Rio Pardo)), de Londres:

Marca D T C R (em triangulo) c/m R-200
amarrados dormentes e 2 b3rris chaves de
trilhos, pez. 18462 ks.,no valor de 2:1538200.

Marca A P C-4 caixas drogas, pezando
205 ks., no valor de 1558000.
Marca S-5 barricds assucar, pez. 450 ks.,

no valor de 162S000.
Marca A P L-I caixa papel. pez. 60 ks.,

no valor de 508000.
Marca J F C P C-I caixa livros, pez. 80

ks., no va lor de 2408000.
Marca E G S-2 caixões drogas e 1 caixo­

te drogas, pez. 120 ks. no valor de 1608000.
Marca J S R-I caixote chapéos, pezando

5 ks., no valor de 708000.
Marca M & G-I fardo e 4 p�CGtes fazen­

das, pez. 380 ks., no valor de 3858000.

Paranaguá
Marca C-I2 rólos fumo, pez. 160 ks., no

va lor de 9G8600.
Para a La�und, vindoil do

IMPORTACÁO POR CABOTAGEM
Sahiram mais os volumes seguintes, vin­

dos pelo «Rio Pardo», senjo do

Rio de .Janeiro

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM ANNUNCIOS
Pelo ((Humaytâ), for.am despachados para

o RIO de Janeiro:

CHAPÉOSMarca O H-7 barricas com 700 duzias
ovos, pez. 420 ks., no valor de 2108000.
Marca G-6 rÓlos com 60 meias sollas,pez.

360 ks., no va 101' de 1808000. Fôrmas dê chapéos de palha
ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras. por pre.
ços mUito baratíssimos.

AO CHAPÉO CATHAP.!1fENSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

Marca C-80 saccos feijão;
» ))-20 » milho
)) »-20 » gomma, pez. 6,880

ks., no valor de 5'2688S0.
Marca F-212 saccos feijão;

» »- 90 » ))

Marca G M & C-8 engradados latas ba­
nha,.pez. todas 18,237 ks., no valor de........
1:660a5WO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Recommenoa se <lO publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. JUllta de

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po- Hygiene Publica, maravilhoso
pular-de A. PIRES DE CARVALHO. Pra-
ça Barão da Laguua n. 5. medicaIDen�o, pn"parado com a

--- decantada gomma de Angico do
Para e alcatrão de Noruega. E'
effi.caz para todas as enfermida·
das do pei to, agudas ou chronicas,
como sejão: bronchites,catharros,
defiuxos, tosses rebeldes, asthma,
",te.

Alves Ferreira Este excellente medicamento
por motivo do muita affiuencia de prepara-se no Rio dH JalJeiro, na AIuga-setrabalhos.continúa ainda por mais Pharmacia Bragantinade Meodes

I d' ho excel ente pre 10 e c acaraalgum tempo n'esta cidade exel'- Bragança &: Comp. e acha-se à
cendo a sua profissão, garantindo "pnrla n'esta cidade na-PHAR- sito á rua do Presidente Couti­
a perfeição de seus trabalhos e MACIA POPULAR. ilho n. 4, tendo muitas arvo-

modicidade nos preços. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 res frtlctlferas, boa agua com

PreçolS fixos Preço ... 2$000 I tanques e pasto para dous ou

li duzia de retratos simples ... 5$
----,.

tres animaes. Trata-se DO mes-
1 duzia de retratos abrilhanta-

VENDE-SE uma. m�rada ffi(l predio ou na loja de ferra-
dos .. - , 8$ de casa terrea, sita a rua

gens à rua de João Pinto n. 2.
1/2duzia de retratos abrilhan- do Princlpe n. 130, com

__, _

tados 6$ grande quintal todo ar·

EIJ OS DO REINO1 dita de retratos-eartão Vi- b OU II ,
ctoria 15$ borisado, agua dentro para e-

1/2 dita de retratos-cartão ber e tanque para lavar, com
"

Victoria 10$; boas accommodações, e casa pa- No al'mazelll do Areas:
1.retrato Imperial 6$ i ra negocio, qnerendo .. Para tra-

I vende-se a 3$700 cada um
Cd.da um maIs da mesma cha- tal' cúm o abaiXO asslgnado ou uei' o fresco do Reino.pa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2$ d J

-

D
' q J

:l retrato Sal�o :l0� sey,pl'ocura or oao amasceno i RUA DO PRINCIPECada um maIs da mesma cba- V Idal. ' .

pa -. 3$ Antonio José Dias da Fonseca.
Os grupos augrnentam por ca- .

da uma pessoa ... , _ ...... 2/$

MILHOCrianças augmentam o pr�ço. 2$
Os outros tamanhos maIOres só O verdadeiro remedio para

á vista podem ser tratados. .

$
destrl1 i r os callos vende-se na

Tira vistas ou grupos fóra de

I
Sl1perIOr a 2 500, Stl.CCO de pharmacia e drogaria de Rauli-

casa por modicos preços. 80 litT'os, no armazem de DO Horn & Oliveira, roa do
1tI r���{A\ '�\/� r�fi\ f() �ll/Maol)el Joaquim Madeira. Principe n. 15.
� W� iíi �iWt�'I;J 2. LE._RGO D'ALFANDEGA 2 I PREÇO t$OOO

qu.e cu.ram

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

OA COUE E P.EPUBLICA AMEltTINA
í.a urea dos com medalhas de ou ro e de

la classe DO

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPI! E RIO DA .PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÂ-cllra todas
as molestias de pelle, darthros, eczemass

pustulas,ulceras, boubas. impingens, lepra,
escrophulas, rheumatísmo articular e mus­
cular agudos ali chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efâcacla deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAM INA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzrr a menor eo!ica.
ELIXIR DE IMBI RIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões c premo
ve as defecações difllceis ou irregulares.
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydrcpicos c baribericos, combate effícaz­
mente a escropbolide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­

TAMBA-muito recommendado na bron­
chíte, na hemoptises e nas tosses agudas ou

cbronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTT-PERlODICAS,PREPARA

DAS COM A PERElRINA, QOINA E .lABO­
RANDY- -curarn radicalmente as febres in­
terrrnttentes, remittentes e perniciosas effí­
cazmente.

\ 1,�,iU DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS E1I:!
VIN BO DE CAJU'-efficazes nas inflamm a­

.ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEIICA-combate �

coceira dos darthros e emp:ngens em tres
dias.
UNLMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura

as dores rheurnaticas, erysipelas e tumorbS.
SABONETEiI DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-excellente nas enfermidades berpeti·
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar.
dieta e attestações la curas realisadas, em
condições difficais.

o
RETRATISTA

.011 \),1: f',-I,.QUALIDA DE ESPECIAL _l
Acabamos dr receber, d,re-,: 15 RUA DO PRI�CIPE lo,

!
cumeute de Portugal, da casa i -------------- ide DIOgll José Na v.uro , exccl-.i CAMOMILLA E MELI�SA 1
lentes vinhos de meza; chama- I As tnsommas. a� oertiçen«. a I

mns portanto .. auenção dos ;1- 'I salioação e as dyspepsi�3,são 1'1 e-I

,-, . d' b '. J'
BUnCILJS 11,) um" diçestão l abo r io-

fpreciadores ,I (�() pinga. sa IiU soffr imen t o '!o€slomago. o r- Tendo um habil contramestre, az, em casimiras,
RUA DE JOAO PINTO gão qUê) é m is to r trazer bem pre- de lã e seda, elasucotiue. p:lnnos pretos ou azues, o

'Q.i"l1.UaZeOl n. ('), d tsposto , par'a ri'gll la ric!;.lll(, das melhor e mais chie, costumes completos a

BlTTENCOURT &: RODRIGUES nossas funcções, " q u e fu ci lm en te

SP. COOSt'gUG com II us.; do Elixir'
de Camomilla e llfellissa, dfl Gra­
nado &: C., me.hcamento dI'! salu­
tar eff(�it() p/Ira a pe rfei t a "labo­

ração do tubo digesttVo e presl'!r­
va do r das gastl'ltes agudas, etc.

Daposito geral n'esta província:
Pharmuci a e droga ria UH Rau li­
no Horn &: Oliveira, rua do Prin­
ci pe O. 15.

MUITA ATTENCAO
�

VINHOS VIRGENS

DO ALTO DOURO

ESPECIFICO
de serpa, aromático, estojo ele­
gante e portátil para, em qual­
qUcll' occasião p, logar, utihzar­
se d'elle em fricções nas dõres
« nevralgicas», da «cabeça» e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Pnrneiro
de Março n. 12.
Deposito geral n'esta. provincia: Phar�a­

cia e drogaria de Raul ino Horn & Oliveira,
rua do Pr incipe n. 15.
______o _

A' Fonte da Juventude
acaba de chegar, pelo ultimo pa­
quete, um importante sortimen­
to, constante de:
F'UUlOS: B« rbacana, Porn ba ,

Rio Novo. Goyano, Baspsndy,
Turco. C·tpcral Mineiro, Huvana ,

Carioca, Imperial, Bi lontru , etc
Charut.os de todas élS qua­

Idades; pitei ras de ambar e es­

pumll; palhas nacionaes e por tu­

gueza,;; (1"',2" e 3a qua lldades};
papeis Ambré, Cosmopol i ta, Du­

que e Rrche; phosphoros,
atc., 6tC.

João dos Santos i1fendonça
PRAÇA BARÁO DA LAGUNA, N.5

ESSENCIA
salsaparrilha e caroba, excellen­
te depurativo para expellir 00

.augue todas as «corrupções sy­
philuicas •. Preparado pelo chi­
mico pharmaceutico Granado.
Depusito geral n'esta 'provincia: P�ar�na­

cia íl drogaria dR RaulllloHorn & Oliveira,
rua do Principe n. 15.

Tosses

VIDROS VASIO�
Compra-s« vidros va,i(l.'; oi" (llô\)'

: .l« Or iz « ii ElO rs . ead:i. u m , lia:
'Ph"n);\(;i, ,ie R,ullllO Horn &,

. __ .._----------------

Arrenda-se, aluga. se, ou ven­

de-se, a prasos longos, as casas

de José Feuerbuch, á ma de
Sant'Auna da Praia de Fóra,
desta cidade, Para informações
u'esta typ.

VIN�O ijmNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE AL(JATRAO
Vidro . . . . 1$000

lU. PHAP.MACIA E OMGA!UA OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pinto Il. 1

N'esta antiga caSa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Clll­
loca-se e concerta-se bombas;
conceiLa-se bocaes de Iam peões,
etc. Aceita·se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.

N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João F�oT'enzia,no

"'SPE,'"iIAL.l�}.. .. �,-j Cl1..S�f\. DE R01JPAS

CALLOS

Sob medida

diagonaes
que ha de

20$, 25$, 30$, 35$, 40$,45$
Sobretudos de casimira ou panno piloto, forrados de boa fla­

nela

18$ e 30$000a

Paletós de panno piloto de i 1$000 a 13$000.
Paletós de casimira do Hink, a phantasia, e de casimiras hur-

guezas, a

Dez 14$IYlil � .

r-e.us e

Calças pretas finas e de cõres a

6$000 e 8$000
Tem para liqllidar--para acabar-um enorme sortimento de

chitas largas, fixes, algodões e morins, que vende por metade do
seu valor.

José Feliciano

LOJA
DE ROUPAS FEITAS E ALFAIATARIA

DE

��i�fifA BUS{]H
-Rua Trajano, n. 2--canto da do Principe»-
Participa aos seus fregueses e ao publico em gflra1 que tem um

com ploto surtimen to de r o u pas fei tas o caso nu r as propri as pa ra cos­

tumes, que vende por preços b a ra tissimos, como prova com os pre­
ços de alguns ar tig..s abaixo mencionados:
Fraques de panno preto a ]8$000. Jaquetõ"s de panno piloto, for­

rados de flanpllll, de 7$000 ? 12$000. Palet6; dI'! panuo preto, fl)rra­
dos, 6�000. Cdç�s da p\IlnO preto, a 5$000 Calças de casemiras
rle côr, a 5$000 ,1 6$000. C�lç'\s de brim angoh superinr, II 4$000.
Cil Iças de C'ls:;lll�ta, a 2$ & 3$000. Ca Iças de r iscad(), a :l�000. Pa­
let6� de casemira de CÔI', a 7$ e 8$000. Paletós de cassineta, a 2$ e

3$000. Collete3 d,� panno e casemlra a 3$ H 4$. Ditos de cassineta,
a 1$500. Camisas (ie oxford, a 800 réis.

Sob :n:::l.edid.a.
Da 18$ a 30$, costumes de plinno ou casemil'a preta e de côres.
De 30$ a 50$. sobrecasacas ou fraque, calça e co11ete, de panno 4lU

casemirl1 preta-a vonLade do freguez, gal'antmdo-se-lhe perfeição
no trabalho e bons aviamentos.

1..=t.E:M:EI>I<.:>

CONTRA SEZÕES
PREl?ARADO NA PHARMACTA DE

RACLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

to<1a a sorte de febres evitando as reca­
t,das tam frequentes np.ssas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especitlco,o tem tornado mui­
tJssimo acunselhado pelos Srs. faculLativtls
como o unico remedio pa�a combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

IMPOP.TAOO OIP.ECTAMENTE OE

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 5°; dito tinto Lisbóa em

barris de 5°.

Vende-se no armazem

LEÁO DE OURO

Jf.ua. de João P7:nto 7

FL0RENTINO JOSE VIEIRA15
P.AULINO HOP.N &; OLIVEIP.A
RUA DO PIUNCIPE 15

-RUA DO PRINCIPE­

Deste�'?'o (P�'ovincia de Santa Catharina)
Nesta casa aprompta.se toda e qualquer obra de marmore.

Satisfaz-1.e encl)mmendas para fóra da cidade. Pedras de marmo­

re, com letreiros, de 20$000 para c,ima, conforme o tamanho e
o trabalho. Pedras para lavatorioE, de 15$ para cima.

Pedras para catacumbas, .carneiras, !'epulturas ou tumulos.
Mausoléus todos de marmore. DilOS, altos, vistosos, com gri­
naldas, esculpturas, figuras allegoricas, anjos,estatuas de marmo­

re-conforme os desej(Js do comprador e a PRIlÇOS AJUSTADOS.

Tambern se faz letreiros sobre pedra muito fin:t para collocar
em cruzes de marleira,-a preços muito baratos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




